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    Prólogo


    


    Soprava um vento frio bem característico de início de inverno. As árvores ao redor não se intimidavam com aquela fúria da natureza e deixavam que seus galhos e folhas fossem embalados naquele balé rítmico e natural. Um suave odor de pinheiro emanava no ar. Todo o cenário ao redor induziria qualquer artista a registrar ou pintar a bela paisagem, às margens do rio d’Ouro, em Portugal.


    Sem se incomodar com a ventania de final da tarde, que quase a empurrava rumo a um suave precipício no cume de uma colina, Elise Mafra ergueu a cabeça recebendo a carícia arrojada do vento em seu rosto e suspirou profundamente. Sentia uma estranha sensação de liberdade e nostalgia. O vento nunca a assustava. Ao contrário, sempre a revigorava, impelindo-a a seguir em frente.


    Um discreto canto de rouxinol soava em algum ramo das inúmeras árvores que ali havia. O som suave embalava o momento solenemente.


    Começavam a surgir no horizonte nuances suaves do início do pôr do sol e, soltando um pequeno suspiro, Elise se fortificou diante daquele belo cenário. Era chegada a hora. Cumpriria a promessa feita no leito de morte do marido.


    Carlos havia sido seu grande parceiro. Fiel amigo, presente em seus momentos de dor e angústias da juventude. Fora um grande motivo de alegrias e suporte direcionador no futuro. Agora só restavam suas cinzas... E o futuro a assustava sem o firme amparo dele.


    Uma lágrima correu por sua face serena e, erguendo o delicado recipiente no qual estavam as cinzas de Carlos, Elise o libertou delicadamente ao vento como ele tanto desejara.


    Ela observou o pequeno redemoinho que o vento provocou nas cinzas e sorriu tristemente ao ver a trajetória livre que o levava para sempre. Fazia exatos dois meses que ele morrera e somente agora se sentira forte o suficiente para cumprir todas as promessas que havia feito a ele.


    – Obrigada por tudo, querido. Jamais esquecerei o que vivemos juntos nestes doze anos. – Secando as lágrimas que escorriam por sua face, Elise despediu-se.


    Um verdadeiro mosaico de sua vida passou por sua mente naquele derradeiro momento e perdida em pensamentos relembrou o último encontro consciente que tivera com Carlos que, pegando suavemente em suas mãos de forma desconexa, pediu com toda a sua dificuldade de articulação:


    – Lise, não durarei muito tempo mais, sinto isso com total nitidez... – Ele fez uma breve pausa levando os dedos a seus lábios para silenciá-la diante de sua tentativa de contra argumentação e prosseguiu. – Prometa-me uma coisa, querida. Volte ao Brasil. Busque suas raízes. Resgate sua vida interrompida. Se não por você, pelo menos pela Lívia. Ela precisa saber da sua origem.


    – A nossa vida está aqui em Portugal. Construí uma carreira de sucesso aqui. Graças a você...


    – O mérito é só seu, Lise. O sucesso que conquistou a seguirá para onde for. Você precisa ser feliz. Resolva o que ficou no passado: descarte ou reconstrua. Mas, não fuja mais. Prometa isso a mim, por favor, querida.


    O intenso olhar de Carlos a paralisou e, profundamente incomodada com as palavras dele, Elise apenas assentiu com a cabeça em silêncio.


    Carlos sorriu com carinho e beijou-lhe ambas as mãos devotadamente.


    Dois dias depois, seus lábios se calaram definitivamente. A vida se extinguiu de seu corpo de forma plácida e perene. Entretanto, as derradeiras palavras ainda ecoavam intensas na mente de Elise.


    Perdida em pensamentos, Elise custou a perceber uma presença a seu lado.


    – Mamãe, já acabou? O taxista está nos esperando...


    Uma bela jovem de olhos azuis sensíveis afagou suavemente as costas de Elise e a abraçou carinhosamente. Elise retribuiu o carinho e afagou os longos cabelos da filha.


    – Sim. Já cumpri o combinado. Ele voltou ao local que mais amava, filha.


    – Era o que ele queria. Seu desejo! – Suspirou, secando uma lágrima sorrateira que escorria por sua face e, buscando manter o frágil equilíbrio emocional, disse: – Se não formos agora, correremos o risco de perder o voo. Vamos, mãe?


    – Sim, Lívia. Vamos ao encontro de nosso futuro.


    Abraçadas retornaram à estrada na qual o táxi as aguardava para levá-las ao aeroporto.


    O futuro as esperava; contudo, a mente de Elise nunca esteve tão voltada ao passado como naquele momento. As lembranças fluíam livres como há muito tempo não se permitia...

  


  
    Capítulo 1


    


    Rio de Janeiro – Verão de 2000


    


    logo após a virada do ano, quando todas as superstições de fim de mundo caíram por terra, as pessoas mais ensandecidas desocupavam os esconderijos subterrâneos e voltavam a saudar a vida em todo o seu esplendor. Período em que até os mais céticos duvidaram e temeram por algo que o imaginário humano poderia criar e fantasiar.


    A virada do século trouxe mais esperanças e desafios. As expectativas se renovaram e muitos “nãos” se tornaram “sins”. O temido fim certo não concretizado trouxe uma nova oportunidade de recomeço e a vida resplandecia em cores, cheiros e calor.


    Foi nessa ocasião que a jovem Elise Dinah Mafra, então com dezessete anos, no seu segundo ano da faculdade de Letras em Portugal, conseguiu a aprovação dos pais para passar quase dois meses de férias na sua querida e saudosa terra natal, o Rio de Janeiro. A viagem de intercâmbio cultural que havia sido planejada há, pelo menos, nove meses – quase uma gestação! – pelo professor mestre de literatura estrangeira Carlos Medeiros e mais seis alunos do quarto período da Universidade de Coimbra, enfim se realizara.


    Este intercâmbio fora planejado com total apoio da reitoria da universidade, com vistas a dinamizar o programa de ensino e também com o forte intuito de amenizar o sofrimento do mestre que ficara viúvo há cerca de um ano e passava por um período de discreta depressão; entretanto, nunca assumido por ele.


    Para total deleite dos seis alunos que estudavam as belas obras literárias dos autores brasileiros, a programação ao longo destes dois meses incluía não somente visita à Biblioteca Nacional, como também aos mais diversos pontos turísticos da cidade. Peças teatrais também faziam parte de toda a programação e o suporte educacional era fornecido pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, através de alguns cursos intensivos de férias.


    O grupo fora selecionado de forma bastante criteriosa e somente os que obtiveram ao longo do ano as melhores notas foram indicados a este intercâmbio; sem contar, claro, o investimento financeiro necessário para uma atividade deste porte.


    Enfim, o que não faltava ao grupo era dinamismo para desvendar todos os recantos da cidade, contextualizar os diversos cenários destacados nas obras literárias e, acima de tudo, o desejo de experimentar e mergulhar nas maravilhas sensoriais daquela magnífica cidade. Muito sol, praia, lazer e, sem dúvida, cultura.


    Fora num desses momentos de rara introspecção, ao término de uma peça teatral clássica baseada na obra de Lima Barreto, O homem que sabia javanês, que Elise resolveu se separar um pouco do grupo que cumprimentava os atores numa longa fila para observar e relembrar um pouco as belezas de Ipanema. Chamou-lhe a atenção um estrondoso grupo de jovens moçoilas a gritarem quase em histeria por alguém ou algo que lhe soou desconhecido aos ouvidos: “DEXX! DEXX!! Denin! Lindo!”


    Curiosa, mas buscando evitar a multidão, Elise virou na rua próxima ao suposto hotel de luxo no qual se aglomerava a multidão eufórica em sua entrada. Não pretendia prolongar muito a sua curta exploração do local, mas desejava respirar um pouco a brisa marinha.


    Caminhava perto de uma escadaria lateral, quando ouviu seu nome sendo chamado por sua amiga Maira.


    – Elise, aonde vais? – Gritou Maira, vindo apressada em sua direção.


    Ao virar-se para convidá-la a caminhar consigo, Elise foi literalmente atropelada por uma multidão que corria e entrava acelerada num veículo que parecia um enorme furgão preto.


    Diante de tal espanto, alguns destes parcos detalhes foram registrados como num mosaico na mente de Elise, que inadvertidamente, irrompeu numa queda descuidada e bateu com a cabeça na quina de uma escada.


    Antes que perdesse os sentidos, a última cena registrada por sua mente consciente foi um par dos mais belos olhos azuis, extremamente assustados, e um forte cheiro de couro.


    ***


    Denin Muradas era o vocalista e guitarrista da famosa banda de rock DEXX, no auge de um sucesso alucinante, que por onde passava arrastava uma legião de fãs ardorosas e de certa forma bastante invasivas.


    Não eram raros os momentos em que precisava de uma operação especial para fugir do assédio e cumprir os inúmeros compromissos que a fama lhe impunha, juntamente com o restante do grupo.


    No início, nos idos de 1998, quando a banda foi descoberta pelo famoso empresário Jorge Lima, e começou a fazer sucesso, foi bastante divertido. Fora alucinante perceber como as portas se abriam e as pessoas passaram a bajulá-los. Era um festival de festas, cortesias, mulheres dos mais variados estilos sempre à disposição, dinheiro e inúmeras oportunidades de projeção na mídia. Entretanto, com o tempo, a falta de privacidade começou a incomodar Denin que, como vocalista, atraía ainda mais as fãs alucinadas, que o achavam o galã da banda. Os demais integrantes da banda, de forma mais moderada, também foram impactados pela fama e, consequentemente, pela falta de privacidade.


    A banda DEXX era originária de Minas Gerais e estava há quase um ano em turnê pelo Brasil, cumprindo uma variada agenda de shows. O início e o fim da turnê, bem próximo, era o Rio de Janeiro. DEXX era formada por quatro integrantes: Denin Muradas era o vocalista e segundo guitarrista. Eraldo era o baixista e, na opinião da mídia, o segundo galã da banda, perdendo apenas para Denin. Xavier era o guitarrista principal e grande idealizador da banda. Xênon era o baterista. Denin e Xênon eram os integrantes que mais se revezavam nos instrumentos, tendo uma formação musical mais completa e, além de tudo, eram primos.


    Embora a fama trouxesse consigo alguns contratempos, a banda era muito unida e harmônica. Eles nutriam uma sincera amizade um pelo outro e a sintonia entre letra, música e instrumentistas imperava. Denin, em geral, compunha a maioria das letras das músicas cantadas pela banda e o arranjo musical era um grande mosaico de opiniões de cada um, que trazia um resultado satisfatório para a maioria dos fãs.


    Os integrantes da banda estavam justamente saindo discretamente pela portaria dos fundos do hotel em que se hospedavam para cumprir o horário de entrevista numa famosa emissora de televisão, visto que na frente do hotel uma multidão se aglomerava clamando por eles, quando uma dessas sorrateiras fãs literalmente atropelou Denin e caiu desmaiada no chão, após bater com a cabeça na quina da escada.


    Apavorado com a cena, ele tentava em vão fazê-la voltar a si, quando outra jovem, com sotaque comprovadamente português gritava a plenos pulmões:


    – Lise! Lise! Vocês a mataram? Seus desvairados!


    – Calma! Vamos levá-la imediatamente para o hospital mais próximo. – Disse Denin com certo desespero diante da inusitada situação em que se encontrava. Isso também fatalmente atrasaria o compromisso com a emissora, pensou, olhando o caro relógio de pulso.


    Entretanto, ao mirar mais uma vez o belo rosto suave e pálido da jovem com longos cabelos castanho-claros, percebia que não poderia desampará-la. Ela parecia quase sem vida em seus braços e apenas o suave batimento cardíaco confirmava sua vitalidade.


    Erguendo-a nos braços com total facilidade, Denin a levou até o furgão e chamou a outra jovem.


    – Venha conosco, por favor, vamos levá-la a um hospital bem próximo daqui. Pelo visto são amigas. Se puder avisar a seus familiares no caminho, faça isso. – Disse entrando no furgão sem dar importância aos resmungos da jovem lusitana.


    – Ora, pois! O que faço agora? – Dizia Maira quase desnorteada. – Não conheço vocês.


    – Só queremos ajudar e prestar socorro. Sua amiga continua desacordada. Precisamos ser rápidos. – Contestou Denin, um pouco impaciente com aquela situação.


    Diante de tal argumento, Maira entrou quase imprensada no veículo e permaneceu calada, olhando ansiosa para Elise, que permanecia desmaiada e aconchegada nos braços de Denin.


    Dez minutos depois, deram entrada na emergência do hospital.


    Elise foi transportada rapidamente numa maca, já acordada, mas ainda bem confusa. Ela havia recuperado a consciência alguns minutos depois de entrar no furgão. Reconhecera Maira, mas preferira permanecer silenciosa, apenas segurando a mão da amiga. Olhara mais uma vez para o dono dos mais belos olhos azuis que jamais vira e recebera um discreto sorriso caloroso.


    Um homem mais velho que, pela avaliação de Maira, era o empresário responsável pelo grupo de músicos, acelerou todo o processo de atendimento de Elise, enquanto todos os demais integrantes permaneceram discretamente no furgão. Durante o curto trajeto até o hospital, ele já havia pedido a Maira o nome completo de Elise, bem como outros dados pessoais. Maira lhe fornecera as informações que sabia.


    Voltando para o lado de Maira, depois que Elise foi levada pelos médicos, ele se apresentou:


    – Sou Jorge Lima, o empresário destes músicos. Trata-se da banda DEXX, como já deve saber...


    – Não sei de nada, senhor. – Interrompeu Maira ainda assustada com toda aquela situação inesperada. Mas buscou se acalmar e apresentou-se. – Sou Maira Costa. Viemos de Portugal. Chegamos há pouco. Nada sabemos de bandas daqui. Só me preocupo com minha amiga agora acidentada, pois.


    – Nós arcaremos com todos os custos do tratamento de sua amiga. Deixo meu cartão com você para que me ligue diante de qualquer necessidade. No momento temos um compromisso urgente e estamos atrasados. Mas tão logo tudo termine, voltarei ou ligarei para ver o quadro de sua amiga. Deixei tudo orientado na recepção do hospital. Peço-lhe discrição.


    Ainda zonza com todos os acontecimentos e bem preocupada com Elise, Maira apenas sussurrou um “obrigada” e viu o imponente homem saindo apressadamente, após apertar sua mão.


    Apesar de toda distinção que a imagem elegante de Jorge Lima transmitia, Maira não se sentiu muito à vontade na presença dele. Estranhamente ele lhe passara uma impressão calculista e fria.


    Meia hora mais tarde, bem depois de ter informado todo o ocorrido ao professor Carlos e aos demais integrantes do grupo de intercâmbio, Maira recebeu a informação de que Elise já havia recuperado totalmente a consciência, passava bem e se submeteria a uma tomografia para avaliação de quaisquer danos.


    Uma hora depois, acomodada num quarto particular bem aconchegante, Elise já havia recebido visitas de todo o grupo de intercâmbio e do professor Carlos. Todos foram bem carinhosos e atenciosos. Só relaxaram quando souberam do resultado da tomografia, que não acusou qualquer lesão cerebral. Do acidente ficara apenas um grande galo lateral, alguns hematomas e escoriações nos braços. Entretanto, devido à forte pancada na cabeça, a recomendação médica era de internação para observação minuciosa no hospital por uma noite e três dias de repouso.


    O professor Carlos se responsabilizou por terminar de preencher todos os dados que faltavam do prontuário médico de Elise no hospital e também comunicou aos seus familiares o ocorrido, deixando-os mais tranquilos em relação ao diagnóstico favorável que os médicos haviam passado sobre seu estado de saúde. Além disso, acordou com eles como seria o período de recuperação de Elise.


    Maira relatara todos os fatos ocorridos ao grupo e ressaltou com humor que Elise tinha sido atropelada por celebridades da música brasileira. Passados os temores iniciais, o grupo retornou à rotina e deixou Elise repousando no final da tarde, com a promessa de que viriam buscá-la na manhã seguinte, visto que fora designada para cuidar dela uma enfermeira particular com total exclusividade – créditos da celebridade que nenhum deles conhecia.


    Bastante sonada em função dos analgésicos que tomara, Elise dormiu durante todo o final da tarde e parte da noite, quando despertou atraída por um intenso olhar.


    Abrindo os olhos lentamente, assustou-se com a sombra de uma pessoa que usava um capuz escuro na penumbra do quarto, ocultando todo o seu semblante.


    Percebendo o pavor nos olhos amendoados da jovem, Denin retirou o capuz do casaco que o ocultava e intensificou a claridade do quarto, aproximando-se da jovem:


    – Desculpe-me. Não se assuste! Está tudo bem. Só vim ver como você está. – Disse calmamente com sua voz grave.


    Aproximando-se do leito, Denin deixou que ela o visse mais nitidamente.


    Elise apenas reconheceu os belos olhos azuis que havia registrado antes de perder os sentidos.


    – É você... – Sussurrou Elise um pouco atordoada.


    – Você sabe quem eu sou? – Denin perguntou ficando um pouco na defensiva, mas percebendo a confusão expressa naqueles olhos sinceros, relaxou seus temores instantaneamente. Havia tanta pureza naqueles olhos suaves que ele lamentou sinceramente os transtornos que lhe havia causado.


    – Sinceramente não. Mas reconheci seus olhos. Foi a última coisa de que me lembro do acidente. Depois disso, já me encontrava aqui.


    – Eu sinto muito pelo acidente. Tentei evitar a sua queda, mas foi impossível. – Denin olhou mais uma vez para aquele semblante sereno e bonito e perguntou: – Como está se sentindo agora?


    – Ainda sinto um pouco de dor de cabeça. Mas agora é uma dor suave. Foi uma pancada bem forte. – Disse Elise levando a mão à cabeça onde se encontrava a lesão.


    Movido por um instinto surpreendente, Denin se aproximou dela e lhe tocou a cabeça com certo carinho e cuidado.


    – Deixe-me ver. – Ele observou o hematoma, tocando-a suavemente. Pode observar na sutileza do toque a maciez de seus cabelos, bem como o suave perfume que emanava dos fios sedosos. – Você se machucou bastante. Percebo alguns curativos também em seu braço. Sinto muito. Ainda bem que os exames não apontaram qualquer dano mais grave. Mas exigi que refaçam novos exames amanhã antes de lhe darem alta e quero estar presente para ouvir o diagnóstico médico.


    – Não precisa se preocupar, senhor. Estou bem. – Disse Elise com suavidade.


    Denin apreciou a suavidade de sua voz e não deixou de identificar um suave sotaque.


    – Não precisa me chamar de senhor. – Denin disse com um meio sorriso. – Diga-me, Elise, é este o seu nome, não é? – Ela apenas assentiu com a cabeça. – Você é de Portugal como sua amiga? Não percebo um sotaque muito forte em você como o dela, mas é diferente.


    Elise deu um suave sorriso e respondeu:


    – Eu nasci no Rio, acredite. Mas meu pai é português e faz um pouco mais dois anos que estou morando em Portugal. Faço universidade lá e estou num processo de intercâmbio de férias na minha cidade natal.


    Fazendo mentalmente seus cálculos, Denin serenou e confirmou que provavelmente aquela jovem não fazia a menor ideia de quem ele era e muito menos conhecia a banda DEXX, para ser tachada de uma fã alucinada como suspeitara de início.


    – Eu sou Denin Muradas. Sou vocalista de uma banda de rock. Estava atrasado para uma entrevista que daria para uma emissora e resolvi fugir de algumas fãs pelos fundos do hotel em que me hospedava, quando nós literalmente atropelamos você.


    – Ah! O triste retrato da celebridade sem privacidade. Pobrezinho! – Riu Elise com humor. – Pode ficar tranquilo que não darei um ataque fanático diante de ti. Nunca antes ouvi seu nome ou o de sua banda. Aliás, nem gosto muito de rock para ser sincera. Não é nem de longe meu estilo de música preferido. Não provoquei este acidente para ter um minuto de fama, se é o que teme. Tudo o que quero é sair bem daqui.


    – Ei, ei! Sei disso, Elise. Não precisa ficar na defensiva. – Disse Denin sentindo certo alívio diante da sinceridade dela. – Sinto muito por tudo isso. No que depender de mim você ficará 100% bem. É uma promessa que faço a você.


    Sentindo a sinceridade dele, Elise se desarmou e lhe sorriu com suavidade. Denin também sorriu para ela e, pela primeira vez, Elise pode observar com calma todo o seu biotipo. O rosto era de traços marcantes e másculos. Os impactantes olhos azuis se destacavam em sua tez morena, mas não perdiam em beleza para os lábios finos num formato quase audacioso, que quando sorria, revelava dentes brancos perfeitos. Dentes de piano. Os cabelos eram longos e ligeiramente ondulados. Estavam quase em desalinho naquele momento. Entretanto, combinavam com seu estilo. Um astro de rock! O corpo pouco revelava, pois o grande casaco quase o ocultava, mas aparentava ter um pouco mais de um metro e oitenta.


    Denin, por sua vez, também se viu preso de um fascinante interesse por desvendar os mistérios daquele rosto, que desde o acidente não lhe abandonava o pensamento. Primeiro por sua fragilidade e palidez diante do desmaio e agora por seu frescor e suavidade.


    Elise parecia tão jovem! Que idade deveria ter? Tinha um rosto muito bonito. Não havia qualquer exagero nos traços perfeitos e femininos. Olhos amendoados esverdeados, marcados por longos cílios escuros, sem qualquer artifício de maquiagem. Nariz pequeno e bem delineado. Lábios bem desenhados e sensuais, que lhe atraíam como abelha para o mel. Pareciam perfeitos para serem beijados. Saboreados. Cabelos castanho-claros lisos que caíam em cascata ornando e suavizando ainda mais os traços perfeitos do rosto.


    Sentiam-se quase hipnotizados um pelo outro, presos num profundo olhar silencioso que tudo ou nada dizia. A magia de um momento apenas. Sereno e pleno.


    Somente uma discreta batida na porta foi capaz de quebrar o encanto repentino. Com um leve estremecimento, ambos olharam em direção à porta na qual se encontrava a enfermeira designada para acompanhar Elise em seu período de internação.


    – Desculpe interromper, mas seu empresário o espera no carro na saída lateral do hospital, senhor Denin.


    – Sim, claro. Desço em seguida.


    Virando-se para Elise, Denin se despediu:


    – Mocinha, procure descansar bastante. Creio que a cansei demais por hoje. Amanhã pela manhã estarei aqui para acompanhar seu processo de alta.


    – Não precisa se preocupar. Você já fez muito por mim...


    – Faço questão, Elise. – Interrompeu-a com firmeza. Aproximou-se da cabeceira de sua cama e inclinando-se, deu um beijo em sua testa. – Apesar de tudo, foi um prazer conhecê-la. Boa noite, Elise.


    – Boa noite, Denin. – Murmurou Elise quase sem forças diante da surpresa daquele suave e inesperado beijo.


    Entorpecida pelos últimos acontecimentos, serenamente Elise cerrou os olhos e quase instantaneamente adormeceu.


    A vida, mesmo diante de momentos dolorosos ou imprevisíveis, podia revelar-se tão radiante e plena de expectativas... O amanhã poderia trazer um novo vigor.


    ***


    Na manhã seguinte, por volta das oito horas da manhã, Elise havia se submetido a novos exames e, diante dos bons resultados, às dez horas, havia sido decretada oficialmente sua alta médica.


    Estava justamente ao telefone tentando fechar todos os detalhes de pagamento dos custos médicos com o professor Carlos, quando recebeu a informação da recepção de que fora tudo pago e não havia qualquer pendência.


    Foi neste exato momento que Denin bateu à porta e sutilmente enfiou a cabeça para dentro do quarto.


    – Oi! Posso entrar? Interrompo alguma coisa? – Perguntou Denin observando o homem que acompanhava Elise e apresentou-se. – Bom dia! Sou Denin Muradas. É o pai de Elise? Sinto muito pelo que aconteceu, mas já soube que ela está ótima. Sem qualquer risco à sua saúde.


    – Bom dia! Não. Sou Carlos Medeiros, professor acompanhante do intercâmbio acadêmico de Portugal. Os pais de Elise já foram informados, mas como o quadro dela está sem problemas, não consideramos importante a presença deles. Eles me passaram todas as orientações quanto aos devidos procedimentos a partir de agora com nossa pequena acidentada. – Enquanto apertava a mão de Denin, Carlos forneceu todas as informações necessárias.


    – Oi, Denin. Já tive alta. Estou me sentindo ótima. – Disse Elise cumprimentando-o simpaticamente.


    Denin deu um sorriso satisfeito e a observou atentamente. Ela estava com a aparência bem melhor. – Estou percebendo, Elise. Você parece ótima mesmo!


    Ainda um pouco constrangida em relação à conta do hospital, Elise disse:


    – Estávamos tentando pagar a conta do hospital e nos informaram que já estava paga. Por favor, isso não será necessário...


    – Elise, você está aqui hoje por minha causa em particular. Sei que não foi de propósito, mas era meu dever arcar com todos os custos. Eu literalmente a atropelei ontem. – Denin a interrompeu com firmeza.


    – Mas não precisa, foi apenas um acidente. – Contestou Carlos.


    – Eu faço questão. É o mínimo que posso fazer; além de... – Denin se interrompeu como se tivesse tido uma ideia inesperada.


    – Além de...? – Perguntou Elise curiosa.


    – É que nossa banda fará um show neste final de semana num lugar um pouco afastado, mas muito bonito pelo que dizem. Eu mesmo não conheço. Gostaria que pudessem ir. – Disse Denin olhando de um para o outro. – Posso providenciar um convite na área VIP para todo o grupo de intercâmbio, além das passagens e hospedagens. Será em Teresópolis.


    – Em Terê? – Perguntou Elise caindo na gargalhada. – Essa é a maior das coincidências.


    – Como assim? – Perguntou Denin, observando a troca de olhares entre aluna e professor.


    Foi Carlos quem se adiantou para fornecer as informações que tinham ficado em suspense para Denin:


    – É que parte da família de Lise mora em Teresópolis e como ela precisa ficar em repouso, tínhamos combinado desde ontem de passarmos o final de semana lá.


    Continuando o diálogo, Elise complementou:


    – Minha tia madrinha tem uma pequena pousada perto da Serra dos Órgãos e combinei com o grupo de dividirmos uns quartos neste final de semana. Já está tudo acertado.


    Sorrindo, Denin disse demonstrando alegria com o breve relato:


    – Então não há desculpas para recusarem meu convite. Nosso show será num clube local de lá. Posso garantir desde já os ingressos para a área VIP. Serão meus convidados especiais. Professor Carlos, poderia me passar o nome completo e documento de identidade do grupo, incluindo o seu também?


    – Claro! Creio que pode ser divertido. O que tocam? – Perguntou Carlos se animando também.


    – Rock. Já sei que não deve ser o estilo de música preferido do grupo, mas seria um prazer recebê-los no show. – Disse Denin e olhando diretamente para Elise, complementou – Já sei que, pelo menos, não é o estilo de música preferido da Lise. – Ele enfatizou o apelido dela recém-descoberto.


    Um pouco constrangida por lembrar o diálogo do dia anterior, quando estava um pouco incomodada com a empáfia de astro de rock dele, Elise apenas meneou a cabeça em desacordo.


    – Pois acho até que alguns gostarão bem. Como hoje ainda é terça-feira, eles terão um tempinho para se prepararem para o show. Grata pelo convite, Denin. Foi bastante gentil de sua parte. Até lá creio que já estarei 100% de novo.


    – Vou deixar meu cartão pessoal com vocês. Nele tem meu e-mail pessoal e celular. E quanto a você, Lise, gostaria que me passasse seu celular também. Quero acompanhar seu processo de recuperação de perto. – Disse Denin enquanto entregava o cartão a cada um deles e pegava uma caneta para anotar os contatos de Elise.


    Contatos trocados e já se levantando da cama para deixar o hospital, Elise estendeu a mão para se despedir de Denin, sendo amparada de perto por Carlos:


    – É chegada a hora da despedida. Agradeço-lhe por toda a sua atenção, Denin. Você foi muito gentil. – Disse Elise educadamente.


    – Manterei contato, Elise. Vejo vocês no sábado. – Disse Denin, retendo a mão delicada de Elise na sua além do tempo.


    O calor que se desprendia desse contato era um pouco inusitado e, sem perceber, permaneciam se olhando meio alheios ao que ocorria no entorno do quarto.


    Interrompendo o delicado interlúdio, a voz de Carlos se fez audível para surpresa deles:


    – Vamos então, Lise? O táxi já nos espera em frente à recepção. Até breve, Denin. – Disse estendendo sua mão para um aperto de mão cordato.


    – Até breve. Sairei pelos fundos do hospital. Meu motorista já deve estar me aguardando também. – Disse Denin com sua voz grave.


    Observou o carinho e amparo com o qual o professor Carlos conduzia sua aluna e pode perceber que havia um sentimento de sincero afeto entre eles. Talvez um pouco mais do que uma pura relação entre professor e aluna.


    O professor Carlos era efetivamente bem mais velho que Elise. Devia ter um pouco mais de quarenta anos. Poderia passar tranquilamente como seu pai. Era um coroa já com acentuada calvície. Embora não fosse exatamente bonito, havia um considerável charme diante dos cabelos discretamente grisalhos, do cavanhaque bem modelado e do semblante erudito, que poderia atrair, sem qualquer dúvida, muitas jovens.


    Seria Elise uma das jovens atraídas pelo semblante intelectual do professor mais experiente? Lembrou-se de algumas amigas que lhe confidenciaram “paixonites” similares.


    Estranhamente esta percepção causou certo desconforto no íntimo de Denin.


    Que fascínio aquela jovem tinha exercido sobre ele que lhe provocava reações tão controversas? Confuso diante de tais pensamentos, Denin caminhou em direção a seu carro e seguiu toda a agenda conturbada do dia.


    

  


  
    Capítulo 2


    


    Na mesma tarde em que teve alta hospitalar, Elise teve uma demorada conversa com os pais, Dora e João, que estavam bastante preocupados com a filha. Embora tivessem conversado na noite anterior brevemente, eles só se tranquilizaram quando ouviram a voz serena dela depois da alta efetiva. Assim, souberam de todos os detalhes dos exames e tiveram a certeza de que ela estaria sendo bem cuidada nos próximos dias pela irmã de Dora.


    Dora e João eram pais bastante protetores. Viviam com bastante conforto em Portugal. João era um respeitado advogado e Dora apenas cuidava do lar, além de dedicar-se a trabalhos de jardinagem, algo que fazia mais especificamente por hobby. Como Elise era filha única, tinham um grande apego por ela. Fora uma grande dificuldade para Elise convencê-los a deixar que participasse do intercâmbio cultural. Necessitou-se de meses de muita argumentação; não tanto por Dora que era mais aberta; entretanto, João por ser muito tradicional, tivera suas reservas em deixar sua “menininha” viajar sozinha pela primeira vez. O único fato que facilitara a aprovação da viagem de intercâmbio era a relativa proximidade da tia madrinha Nina no Rio.


    Por volta das quinze horas, depois de se despedir do grupo da faculdade, Elise já subia a serra de Teresópolis com a querida madrinha Nina, que viera buscá-la para proporcionar maior conforto à sobrinha.


    Nina ficara viúva há cerca de dois anos e atualmente vivia sozinha na pousada que construíra com o saudoso marido e hoje administrava independentemente. Como não tiveram filhos, era uma satisfação ter por perto durante um período, por menor que fosse, a afilhada que não via há quase três anos. Ainda era uma mulher muito bonita com aproximadamente cinquenta anos e muita vitalidade. Sempre fora a mais arrojada das irmãs e quando casada, aproveitou ativamente para viajar sem muito paradeiro pelo mundo a fora com o marido, que era um reconhecido fotógrafo. Tinham fixado residência em Teresópolis há apenas quinze anos e este fora o local em que eles escolheram para terminarem seus dias.


    Durante a infância e o início da puberdade, antes de ir morar em Portugal, era na pousada de Nina que Elise passara as melhores férias e também onde viveu as melhores aventuras de sua vida.


    Enquanto subia a serra e aspirava o delicioso aroma da vegetação privilegiada da Mata Atlântica, Elise sentiu uma deliciosa nostalgia e suspirou profundamente, colocando a face quase para fora da janela do carro:


    – Nossa! Quanta saudade sentia daqui! Este aroma é entorpecedor, madrinha! Mesmo no verão a estrada está toda ornada de flores. Parece primavera. Já sinto minhas energias recarregadas...


    Sorrindo com satisfação diante do comentário da sobrinha, Nina complementou:


    – Mesmo depois de quinze anos vivendo aqui ainda sinto uma magia similar, Lise. Posso conhecer inúmeros lugares no mundo, mas é aqui que me encontro em casa e me recarrego. Não consigo ficar muito tempo longe daqui.


    Quando atingiram o alto do Soberbo, Nina parou o carro no acostamento e disse:


    – Vá matar a saudade desta vista linda, querida!


    Elise saiu do carro sem pensar duas vezes, abriu os braços e recebeu a brisa impetuosa que sempre fizera moradia naquele local.


    Vários turistas posavam para fotos, tendo o Dedo de Deus como principal testemunha daquele momento. Unindo-se a eles, Elise foi registrando lentamente cada suave nuance daquela bela paisagem, cerrou os olhos absorvendo o vento no rosto e sorriu.


    O dia estava perfeito. Havia poucas nuvens no céu e podiam vislumbrar todo o esplendor daquela natureza privilegiada sem qualquer impedimento. Era muito agradável ver os ipês floridos em tonalidades roxo, branco e amarelo, dando mais vida à imensa mata.


    Sentindo os braços carinhosos da madrinha a lhe abraçar suavemente, Elise disse:


    – É impossível resistir à tanta beleza. Assim como você, amo este lugar. – Virando-se para a madrinha, deu-lhe um abraço forte e completou: – Passar estes dias aqui me recuperando será o meu melhor presente.


    Permaneceram ainda por alguns momentos contemplando a paisagem e depois Nina convidou:


    – Vamos para a pousada, querida? Você verá que fizemos várias mudanças. Modernizei e ampliei algumas áreas, conseguindo aproveitar mais o terreno com novos chalés, sem afetar muito da vegetação local.


    – Vamos sim, estou louca para ver como a pousada ficou. Tem certeza de que não prejudicaremos as reservas deste final de semana com a vinda de meus amigos?


    – Claro que não, querida! Com dois amplos chalés conseguiremos alocá-los com total conforto, sem o menor impacto nas reservas previstas. Será um prazer para mim.


    A pousada ficava numa parte bem próxima da Serra dos Órgãos, num pequeno vale no qual uma cachoeira se destacava deixando o local ainda mais pitoresco. De fato, a pousada estava ainda mais linda e aconchegante e passar quatro dias em perfeita harmonia com a natureza, seria o remédio ideal para sua total recuperação. Isso sem levar em conta a satisfação das conversas que tinha com a madrinha, cuja sintonia sempre fora a melhor possível.


    Nessa doce rotina, os dias passaram suavemente. Elise tinha os braços ralados já cicatrizados. Quase não se percebiam mais os hematomas e a dor de cabeça constante, que permanecera por dois dias, não a atormentara mais.


    A quinta-feira chegou ao fim e, à noitinha, Elise recebeu um telefonema em seu celular de um número que não identificou imediatamente. Ignorou a primeira chamada; contudo, diante da insistência, atendeu:


    – Alô?


    – Elise? – O timbre grave da voz do outro lado da linha fez seu coração pulsar aceleradamente e a confirmação do nome do interlocutor só ratificou o que ela já sabia. – É Denin. Como está, menina? Tem seguido as recomendações médicas?


    A voz animada dele do outro lado da linha só contribuiu para deixá-la ainda mais acanhada e, um pouco desconfiada, iniciou o diálogo:


    – Oi. Estou muito bem. – Buscando recuperar-se da surpresa, continuou. – E você, tudo bem, Denin?


    – Tudo ótimo! Na verdade acabei de chegar em Teresópolis. A banda conseguiu uns dias de folga e ficaremos hospedados na casa de um amigo do nosso empresário na Granja Comary. É perto da pousada de sua tia? Poderia passar aí para ver você, se você me der as coordenadas.


    Gaguejando um pouco diante da novidade e da proposta inesperada de um encontro, Elise respondeu atropelando-se nas palavras.


    – Sim. Quer dizer, não. – Respirando fundo, corrigiu-se: – Ou melhor: A pousada fica relativamente perto sim. Mas é melhor não vir hoje, pois já é tarde...


    – Tarde? São apenas nove horas. – Denin riu da evasiva dela.


    – É que tenho alguns compromissos com minha madrinha. – Percebendo-se incluída na conversa, Nina que observava de longe o diálogo, acenou dando permissão. Elise percebeu o sinal, mas o ignorou e reforçou firmemente: – Hoje não poderei.


    Dando de ombros, a tia se afastou discretamente para lhe dar privacidade.


    – Tudo bem, Elise. Sabe, não conheço Teresópolis. Será que você poderia fazer uma pequena excursão comigo amanhã no Parque Nacional da Serra dos Órgãos? Fiquei sabendo que é um lindo local. Pelo que me lembro do que conversamos, é bem perto da pousada de sua madrinha, não é?


    Ainda mais surpresa com o novo convite e consciente de que ele não esquecera os detalhes da última conversa que tiveram no hospital, Elise perguntou com certa dose de ousadia e escárnio:


    – Não será perigoso para você sair em plena luz do dia num ambiente aberto assim? Não desejo ser vítima de novos acidentes. – Riu debochando descaradamente.


    – Você é uma mocinha bem cruel em suas observações, sabia?! – Denin riu com humor. – Em parte você está certa e já pensei em alguns detalhes preciosos para esta complicada aventura silvestre...


    Rindo também, Elise relaxou um pouco e entrou na brincadeira dele:


    – Quais seriam estes detalhes preciosos, senhor astro?


    – Já sei que o parque abre às seis da manhã. Pensei em chegar um pouco depois deste horário, já que durante a semana não deve ficar tão cheio a esta hora. Posso ir bem disfarçado de óculos escuros, boné e moletom escuro. Deixarei pouco de mim à vista. O que acha da estratégia? Creio que pode funcionar, não acha? Talvez seja bom para você também usar um certo disfarce....


    Interrompido pela gargalhada sonora de Elise, Denin parou seu relato empolgado e questionou:


    – O que é tão engraçado, Elise? – Perguntou confuso.


    Percebendo que ele falava sério, Elise parou de rir e continuou o diálogo:


    – Você estava falando sério, não é? Desculpa. É que esta situação é a mais inusitada que já passei na vida. Nunca precisei me disfarçar para sair com alguém.


    – Bom, infelizmente comigo teremos que tomar algumas precauções. Não desejo expô-la a qualquer situação desagradável novamente. Você topa o convite nestas condições, Elise?


    Dando um discreto suspiro, Elise percebeu nitidamente que não desejava fazer uma nova recusa. Queria, de fato, revê-lo. Aliás, esta perspectiva a deixava bastante excitada. Sem hesitar mais, concordou:


    – Tudo bem. Serei sua guia turística amanhã, Denin. Às seis e meia da manhã em frente à entrada principal do parque? Estarei com um boné rosa te esperando lá.


    Mesmo sem vê-lo, Elise pode sentir o sorriso em sua voz, quando ele respondeu:


    – Perfeito! Contarei as horas para o nosso passeio silvestre. Até lá!


    Quase sem esperar a despedida dela, Denin desligou o telefone e deixou uma pensativa Elise fitando o vazio das paredes da sala de estar da pousada.


    – Hum! Daria uma fortuna por esses pensamentos... Você estava falando com o tal Denin Muradas, da banda DEXX?


    – Sim. Ele me convidou para fazer um passeio com ele no Parnaso amanhã, às seis e meia da manhã. Fiz mal em aceitar, tia Nina?


    – Não, se você desejava ir. Mas pelo que percebi ele queria vê-la hoje, não é? Você está percebendo algo mais nas intenções dele, querida?


    – Não. Acho que não. Na verdade, ele ficou muito preocupado comigo devido ao acidente. Creio que o fato de eu não ser uma fã fanática o deixou mais confortável.


    – Pode ser, querida. Mas fique atenta. Você ainda é muito inocente e ele não parece ser propriamente um santo com mulheres pelo que a mídia fala. Além disso, é bem mais velho que você. – Fazendo uma pausa, Nina olhou para Elise e questionou: – Ele é tão bonito quanto as fotos mostram?


    Elise se virou para a madrinha e, sem perceber o quanto seus olhos brilhavam, foi sincera ao responder:


    – Ele é muito bonito. Antes de desmaiar, quando caí, só vi o azul de seus olhos impactantes. Tem o sorriso mais lindo que já vi. Sabe aqueles dentes brancos perfeitos como teclas de um piano? É isso...


    Elise deixou o olhar vagar novamente e Nina se aproximou ainda mais dela, abraçando-a carinhosamente:


    – Cuidado! Caso contrário, se tornará a mais nova fã apaixonada do currículo dele. – Afagou os cabelos sedosos da afilhada e disse: – Vou me deitar um pouco mais cedo hoje. Aconselho-a fazer o mesmo, já que precisará acordar cedo amanhã. Boa noite, querida!


    – Boa noite, madrinha. Durma bem!


    Dormir foi uma tarefa quase impossível. Elise teve uma noite bem agitada. Se conseguiu madornar três horas, foi muito. Entretanto, quando o relógio a despertou às seis horas, estava bem relaxada e animada com as perspectivas do passeio.


    Pontualmente às seis e meia, já aguardava por Denin na entrada do parque com uma pequena mochila nas costas contendo alguns itens comestíveis e água. Dez minutos depois, observou um homem todo de preto sair de um carro também preto.


    Somente quando ele se aproximou mais dela, ao caminhar em sua direção, retirando momentaneamente os óculos escuros, é que Lise reconheceu os olhos de Denin, que se inclinou e deu um beijo na bochecha dela, dizendo:


    – Oi! A dica do boné rosa foi perfeita. Vamos entrar? – Disse conduzindo-a pelo cotovelo para a entrada do parque. – O que você trouxe na mochila?


    – Oi! Na mochila tem apenas algumas barrinhas de cereais, água, repelente e alguns itens de segurança pessoal.


    -Itens de segurança pessoal? O quê, por exemplo?


    – Ah! Nada de mais. Uma faca e um spray de pimenta são sempre armas poderosas contra qualquer tipo de assédio.


    Denin caiu na gargalhada e perguntou animadamente:


    – Assédio meu ou de minhas fãs?


    – Bem, creio que estou protegida contra ambos. – Disse dando uma piscadinha marota para ele.


    – Você tem um humor fascinante, Elise. – Constatou Denin com um sorriso enigmático.


    Assim que começaram a adentrar numa suave trilha particularmente vazia àquela hora da manhã, Denin suspirou e comentou:


    – Que ar puro! É um cheiro delicioso o da natureza, não é? Sabe, sou de Minas Gerais e antes de me aventurar conhecendo esse “Brasilzão” com a banda, eu achava que não havia nada mais lindo do que o mar. Como bom mineiro, achava o mar a coisa mais fantástica que existia, cujo acesso sempre me foi limitado. Mas, confesso que as montanhas ainda me fascinam muito mais.


    – Eu também tenho lá minhas dúvidas. Adoro o mar, mas este lugar... Sempre gostei de passar as minhas férias em Terê. Sinto-me energizada aqui. É um paraíso do que resta da nossa Mata Atlântica. É fascinante!


    Neste momento uma ruidosa revoada de maitacas sobrevoou a cabeça deles, sem sequer se importar com a intromissão deles naquele recanto tão naturalmente delas. Eles pararam para observar a cena e sorriram encantados com o cenário paradisíaco do parque.


    Caminharam por uma trilha moderada, que era a mais segura na lembrança de Elise, por quase uma hora. Passaram por alguns trechos inclusive suspensos e, um pouco cansados do esforço físico, pararam bem próximos de uma bela cachoeira, sentando-se em algumas pedras mais seguras.


    Elise aproveitou para refrescar um pouco o rosto e a nuca na água fria da cachoeira. Depositou a mochila numa pedra próxima e descansou.


    – A água está uma delícia! Geladinha! Não quer se refrescar um pouco? – Disse olhando para traz na direção dele.


    Denin estava embebido observando a naturalidade de Elise. Aproveitando o ensejo, retirou os óculos escuros, o boné e o pesado casaco de moletom, ficando apenas com uma camiseta preta cavada. Quando se inclinou para molhar o rosto e os longos cabelos, Elise pode observar discretamente o corpo bem delineado e musculoso dele. Era uma bela visão. Os músculos contraídos dos braços exalavam força e masculinidade. No breve instante, pode notar uma tatuagem enigmática de uma clave de sol envolta em partituras no ombro direito. A tatuagem combinava perfeitamente com aquele homem de beleza tão impactante. Os cabelos agora molhados estavam penteados para traz e caíam cacheados um pouco abaixo dos ombros.


    Denin se virou para ela e disse de uma forma sincera e bem relaxada:


    – Sabe, Lise... – Fez uma pausa e perguntou: – Posso te chamar assim, né? – Ela apenas assentiu com a cabeça e ele prosseguiu. – Você não faz ideia do “tantão” de tempo que eu não relaxo dessa forma. Venho de uma rotina alucinada de vários shows, em diversas cidades e estados. Quase não tenho vida própria. Estou sem total privacidade. Virei uma pessoa pública e perdi minha liberdade...


    Ele soltou um profundo suspiro e veio se sentar ao lado dela numa das pedras da cachoeira:


    – Já nem lembrava mais do que é apreciar um prazer tão simples como esse: estar num ambiente em total conexão com a natureza, sem me preocupar em olhar para os lados porque não tem mais ninguém além de você aqui...


    – É tão complicado lidar com a fama assim? Pensei que houvesse mais glamour e prazer do que suplício. – Disse Elise séria e com voz suave.


    – No início deslumbrou um pouco sim. Cara, parecia que o mundo estava aos nossos pés. Todas as portas se abriam e as pessoas clamavam pela gente. Era a realização de um grande sonho – Denin fez uma pausa e olhou profundamente para ela, prosseguindo calmamente: – Entenda, é maravilhoso! Tem muito prazer envolvido quando componho uma canção e a vejo se tornar um sucesso, sendo cantada por uma multidão. Adoro fazer shows. Sei que me transformo no palco e essa magia cativa inúmeros fãs... Mas, perde-se muita coisa também; sobretudo, a privacidade da vida pessoal.


    – Rola mesmo essa história de sexo, drogas e rock’ n’ roll?


    Denin riu da pergunta inusitada dela e respondeu com franqueza:


    -Sim, rola de tudo. Mais para uns do que para outros. No início as mulheres se jogavam aos nossos pés. Bastava estalar os dedos. Confesso que aproveitei bastante; contudo, depois só ficava um vazio sem qualquer possibilidade de preenchimento. Há somente uma jogada de interesses, sem sentimentos envolvidos. Rock’ n’ roll , como sabe, é meu ritmo preferido e rola o tempo todo. E quanto às drogas, acredite, sou cara limpa. Não curto essas paradas e na banda dou um pouco duro com os demais integrantes. – Fez um muxoxo e prosseguiu – Sei que sempre rola entre eles. Às vezes bebo um pouquinho, mas confesso, sou bem fraco. Dois copos de cerveja já são suficientes para me derrubar.


    Denin riu amargamente e virou-se depositando nela seus profundos olhos azuis ao perguntar:


    – Qual é seu ritmo musical preferido, Lise?


    – Ah! Eu gosto mais de música clássica, romântica e MPB. Entenda, gosto de alguns rocks, mas não é algo que ouço sempre. Acho muito barulhento, letras sem profundidade e muita gritaria...


    Soltando uma sonora gargalhada, Denin se impressionou com a franqueza dela e comentou:


    – Nosso ritmo não é tão heavy metal. Você parece uma velhinha falando assim! Aliás, quantos anos você tem, Lise?


    – Tenho dezessete anos. Farei dezoito em exatas duas semanas. E você, qual a sua idade?


    – Quer dizer que atropelei uma menor?! Que perigo! Então você atingirá a maioridade em duas semanas? Bom saber disso... – Ele a olhou demoradamente e completou: – Tenho trinta anos, Lise. Você é quase uma menina ainda. Em que período da faculdade está?


    – No quarto. Em dois anos estarei formada. Comecei com dezesseis anos.


    – Menina estudiosa. Você cursa Letras, não é? Qual será a sua especialidade?


    – Literaturas e Inglês. Sou apaixonada por Literatura. Um dia pretendo escrever um livro. Amo poemas e sempre que surge uma inspiração faço meus rabiscos. Às vezes o inusitado me inspira e começo a escrever...


    – Eu te inspiraria, Lise? – Ele perguntou com semblante um pouco comovido diante da leveza dela.


    – Quem sabe? – Riu sem graça.


    Percebendo a inibição dela, Denin resolveu mudar de assunto:


    – De quais bandas de rock você gosta?


    – Rolling Stones. A música que amo deles é Angie. Led Zeppelin, Aerosmith... As minhas músicas preferidas são as que falam de amor. Gosto muito do Van Hallen também, sabe aquela “I can’t stop lovin’ you...?” – Cantarolou suavemente e riu em seguida quando ele a acompanhou.


    – Você é bem afinada. Poderia fazer backing vocal na minha banda.


    – Nem em sonho! Sou muito tímida para isso. – Riu divertida e como se imaginasse a cena, sacudiu a cabeça novamente. – Não consigo pensar nessa hipótese louca.


    Denin a olhou com carinho e revelou de forma enfática:


    – É tão bom conversar com você! É leve, descontraído. Sinto-me muito bem do seu lado, Lise. – Suspirou e cantarolou plagiando a música Angie ao colocar em seu lugar o nome Lise:


    Lise, Lise, when will those clouds all disappear – Lise, quando aquelas nuvens todas desaparecerão?


    Lise, Lise, where will it lead us from here – Lise, para onde isso vai nos conduzir a partir daqui?


    Emocionada, Lise ficou com os olhos turvos de lágrimas. Olhou para ele e disse enquanto pegava algumas barras de cereal na mochila:


    – É lindo! – Suspirou. – Coma. Vamos repor um pouco das energias. – Ofereceu a ele uma barrinha, que a pegou sem qualquer cerimônia.


    – Denin, diga-me uma coisa: de onde vem o nome da sua banda, DEXX?


    – Ah! Essa é uma curiosidade que nem todos sabem. Considero o nome bem original; afinal, o D é de Denin; o E é de Eraldo, o baixista; um X é de Xavier, o guitarrista e o último X é de Xênon, o baterista e também meu primo.


    Rindo, Elise foi obrigada a concordar com ele:


    – De fato, é muito original. Caso algum integrante saia, será principalmente selecionado pela letra inicial de seu nome e, em segundo lugar, pelo talento.


    – Não tinha pensado nisso, mas sempre podemos colocar um apelido se o talento for superior ao detalhe da letra inicial do nome. – Denin observou seriamente e virando-se para ela, complementou: – Você é muito esperta, Lise. É ainda tão jovem, mas consegue ter mais maturidade e perspicácia do que muitas mulheres mais velhas...


    Enquanto dizia isso, Denin ficou preso por um total fascínio ao contemplar aquele rosto angelical e, quase sem se dar conta, sutilmente o acariciou com o dorso da mão.


    Com o coração batendo em ritmo acelerado, Elise quase sucumbiu ao sutil contato dos dedos dele e cerrou os olhos para sentir melhor o toque. Contudo, buscando fugir daquele súbito encantamento, pegou uma garrafa de água na mochila e ingeriu afoitamente o líquido que, pelo total descontrole de seus movimentos, acabou escorrendo de sua boca.


    Denin apenas observou este detalhe e carinhosamente secou, com os mesmos dedos que antes a acariciavam, as gotas fugitivas. Sorriu enigmaticamente e disse:


    – Você é encantadora, Elise. Onde esteve escondida este tempo todo para conservar toda esta pureza e leveza? – Denin perguntou com voz rouca.


    – Acho que por dois anos em Portugal, se não me falha a memória. – Disse Elise de forma gaiata, quebrando totalmente o clima do momento.


    Dando um sorriso debochado, Denin olhou para frente, ainda a tempo de observar várias borboletas multicoloridas que sobrevoavam o recanto em que se encontravam; Lise também se pôs a admirar a cena com total enlevo.


    Suspirando distraidamente, Denin olhou o relógio de pulso e comentou, quase com desânimo:


    – Acho que precisaremos voltar. Combinei com o motorista para me pegar aqui às nove horas. Tenho um ensaio marcado com a banda às dez em ponto e não posso me atrasar. É uma pena, pois adorei cada instante de nosso passeio.


    – Estar em contato com a natureza é sempre gratificante. – Contemporizou Elise de forma distraída, pois sequer percebera o tempo passar ao lado de Denin. – Vamos fazer o caminho de volta.


    Retornaram pela bela trilha e avistaram uma preguiça numa das árvores, além de micos brincalhões por quase toda a extensão do parque a guincharem uns com os outros em perfeita algazarra.


    Eram cenas agradabilíssimas de se presenciar e eles aproveitavam a oportunidade que a beleza da natureza podia lhes proporcionar naquele momento. Havia uma trilha sonora especial. Era relaxante ouvir o som das cachoeiras. O curso rítmico e incessante das águas que caíam num balé alucinante, trazendo imenso frescor ao ambiente.


    Puderam perceber que o movimento de caminhantes àquela hora já havia se intensificado e, diante deste fato, Denin voltou a se proteger com os óculos escuros e o boné, além de ter vestido novamente o grosso casaco de moletom. Elise tornou a pôr o boné rosa, mas manteve-se completamente despojada no legging e camisa de malha bem comprida que vestia.


    Aproximando-se do portão de saída, Denin pôde perceber o carro que já o aguardava. Parou momentaneamente e abraçando fortemente Elise, despediu-se:


    – Foi maravilhoso o tempo que passamos juntos neste passeio. Gosto muito de estar perto de você, Lise. – Parou de repente e olhou-a intensamente. – Gostaria de assistir ao ensaio da banda agora?


    Pega de surpresa, Elise o olhou e se viu presa fácil da intensidade daqueles olhos azuis intensos. Permaneceram por um instante impactados um pelo outro, mas vencendo o torpor, Elise respondeu vacilante:


    – Agora? Realmente não posso, pois o grupo do intercâmbio deve chegar a qualquer momento e desejo estar presente para recebê-los na pousada. – Deu um sorriso e voltou a olhá-lo ao dizer:– Também adorei o passeio, Denin. Vejo você no show de amanhã à noite.


    – Até lá! – Denin deu um suave beijo em seu rosto e retirou-se apressado, quando percebeu duas moças que vinham apressadas na direção deles.


    Em pouquíssimo tempo o carro deu partida e afastou-se silenciosamente da entrada do parque. Lise ficou observando silenciosamente, um pouco anestesiada pelas sensações que a presença de Denin provocava nela. Era estranho o magnetismo impactante que ele exercia sobre ela. Jamais sentira-se assim antes...


    Saindo do torpor dessa situação, Elise sacudiu a cabeça, contornou rapidamente a saída e seguiu rumo à pousada de sua madrinha.
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